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Com o objetivo de se estudar a melhor poca de semeadura de feijão nos muni 

cípios de Ftima do Sul e Dourados, foram realizados experimentos com as culti 

vares Carioca, Cuva 168-N, Ricobaio 1014, Rico 23, IPA 7419 e Rio Tibagi, na 

"safra das guas" de 1980181. O delineamento experimental foi de blocos ao aca 

so com quatro repetiçSes. Cada subparcela constituiu-se de quatro fileiras espa 

çadas de 0,5m e com 5m de comprimento. Ap6s a abertura dos sulcos efetuou-se umã 

adubaçio com 200kg/ha da frmula 5-30-15. 

Em Ftima do Sul o experimento foi instalado em cinco pocas: 15.8, 1.9, 17. 

9, 3.10 e 31.10.80. 

Na primeira poca as condiçes cliiúticas foram favoraveis ao desenvolvimen 

to inicial das plantas, por&m, o aparecimento da "lagarta rosca r ', (provavelmen 

te Agxoü€s sp.) prejudicou o "stand" inicial do experimento. Os inseticidas uti 

lizados nio foram eficientes no seu controle. Condiçes climkicas adversas,tais 

como falta de chuvas e ocorrncia de ventos durante a fase de floraçio, concor 

reram para que nio houvesse produçio de grios. As doenças mais freqüentes foram 

crestamento bacteriano comum (Xan-thomona4 pkcuwU), ferrugem (Wwmyce4 pha4eo 

£í) e mosaico dourado (virose). 
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Na segunda ápoca, a falta de chuvas ap&s o plantio, provocou atraso na emer 

gancia das pintulas. Ë importante destacar que no início do ciclo vegetativo 

devido as condições climáticas favoráveis, as plantas mostraram-se bastante vi 

gorosas. O experimento foi, porm, totalmente prejudicado em virtude de ocorrn 

cia de elevadas temperaturas e ventos fortes na fase de floraço. Tambm 	no 

houve produçio de grios nesta &poca. As doenças mais comuns foram as mesmas da 

primeira poca de semeadura. 

Na terceira ápoca, devido as boas condiç6es de umidade do solo e aos demais 
fatores climáticos favoráveis, houve rápida emergância das plmntulas. Durante o 

período vegetativo verificou-se pequena incidância de pragas e doenças, o que 

contribuiu para um bom desenvolvimento das plantas. Fatores adversos, tais como 

baixas temperaturas extempormneas e ventos fortes, provocaram a queda de flores; 

alám disso, os ventos ocasionaram o acamamento de plantas. Tamb&m nesta apoca 

nio houve produçio de grios. As doenças mais comuns foram crestamento bacteria 

no comum, ferrugem e mosaico dourado. 

Na quarta &poca, verificou-se rápida emergncia de plmntulas. Devido as con 

diç6es climáticas favoráveis ao seu desenvolvimento, o crestamento bacteriano co 

mum prejudicou o experimento logo no inicio, impedindo a produçio de grios. 

Na quinta época tambm houve rápida emergmncia de pintulas, mas constantes 

chuvas e temperaturas elevadas favoreceram o aparecimento do crestamento bacte 

riano comum. 0 ataque severo da doença fez com que as plantas nio produzissem 

graos. 

Em Dourados, no campo experimental da Unidade de Execuçio de Pesquisa de Ã m 

bito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados), o experimento foi instalado em trás 

&pocas: 7.10, 6.11 e 6.12.80. 

Na primeira ápoca, condiçes climáticas favoráveis permitiram rápida emergân 

cia de plmntulas. As ava1iaçes realizadas no experimento foram: altura de plan 

ta, distincia da primeira vagem ao solo, ntimero de vagens por planta, número de 

sementes por vagem, peso de 100 sementes, rendimento de grios e ocorrância de 

doenças (Tabelas 1 e 2). Nessas avaliaçes foram colhidos 4m 2  das duas fileiras 

centrais de cada uma das subparcelas. A cultivar Carioca destacou-se como amais 

produtiva, comprovando assim sua adaptabilidade as condiç6es edafo-climáticas da 

regiio. As cultivares Rio Tibagi e Cuva 168-N apresentaram idântico rendimento 

de grios, mas diferente número de vagens por planta. Isto pode ser explicadope 

lo fato de a cultivar Rio Tibagi ter apresentado peso de 100 sementes inferior 

ao da Cuva 168-N. 0 rendimento da cultivar Rico 23 foi semelhante ao das duas mi 
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tenores. A cultivar Ricobaio 1014 apresentou o menor rendimento de gros. O le 

vantamento de doenças realizado nesta época mostrou incidncia generalizada de 

crestamento bacteriano comum em todas as cultivares, com perda de area foliar 

variando de 15 (Carioca) a 25% (Ricobaio 1014 e LPA 7419). Ocorreu baixa mci 

dncia de ferrugem e de mosaico dourado. No caso do mosaico dourado apresenta 

ram-se com menor percentagem de plantas infectadas as cultivares Rio Tibagi e 

Carioca, enquanto a Rico 23 foi a mais atacada. 

Na segunda &poca de semeadura as condiç6es de umidade do solo e temperatura 

favoreceram a rapida emergncia das p1ntu1as. Por&m, o excesso de chuvas e tem 

peraturas elevadas durante o pertodo de desenvolvimento vegetativa fizeram com 

que as plantas no produzissem grãos. Também nesta época o levantamento de doen 

ças mostrou incidncia generalizada de crestamento bacteriano comum em todas as 

cultivares, com perda de área foliar variando de 10 (Rico 23) a 21% (Carioca). 

No houve ocorrncia de ferrugem. Quanto ao mosaico dourado, a sua incidncia 

foi mais elevada que na &poca anterior, com percentagem de plantas afetadas va 

riando de 43 (Carioca) a 70% (Rico 23). 

Na terceira &poca o excesso de chuvas prejudicou a emerg&ncia das plantulas, 

acarretando falhas no "stand" inicial. Algm das chuvas, severo ataque de cigar 

rinhas (Erapoc.4cct sp.) prejudicou ainda mais o desenvolvimento das plantas que 

restaram. Nio houve produçio de grios. 
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